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RUMOS DEFINiTIVOS PARA QUE A AGREMIAÇAO INFILTRE-SE

FORMA. pOSITIVA NO MEIO OPERARIADO!
"�""""JI\I��.e"'t

.A União I:emocrcrtica Nacional; preaidante. o [ovem entusiustc em

Díretoric desta cidade, deverá. em questão. porquanto. alem de. vir
.

Gpnvenção que íarã realizar rio realmenle satisfazer a vontade de

dia de hoje, eleger a sua: E-0Vq .maioria dos seus membros, por

:Mesa DiretofCl, membros suplentes outro lado, serkr o elemento ideal

DE

no sentida de engrandecer ainda

mais o partida, i!líiltrado_a deci�

didamente nu cumuda operaria.

Acreditamos piamente, já que

não encontremos um outro nome

que posso: realmente concretiacr

esse objetivo - ou seja, de popu_

larisar de forma positiva e rápida
ti UDN., constituir o Deputo:do AI.

do o candidato indicado - por_

quanto, dependendo da sua ati.

vidade e espirito· de dillarnismo,
estará a agremiação situacionista

em boas mãos e no caminho cér.,

to - ainda mais que,. com. acres.

cente popularidade <i projeção do

PIB., que procura alijar o PSD.,

em decudeuclu llagrante, lambem

cr UDN. - q'.!e já desfruta: de si

tuação invejável perante o eleito_

rcrdc, ver.se_ia, em decorrencia da

preíerencic do eleitorado operaria
em apoiar as suas causas, muito

mais prestigiada e retomcmdc, no

legislativo. nas eleições futuras,

as rédeas do comando, com mai'�

ria absoluta de vereudcres que to�

marão cssento naquela casa do povo

Capacidade de trabalho, ardor

e espirita de luta, íctcres que ccr.,

rac!erisarn a irriquietcr figura de

JUdo Andrade, se constituiriam em

pontos de trunsccdentul- importem»
cio: para a maior projeção da UDN

- razão porque. somos de opini ,
ão que, no dia 5 pu seja: o ne.,

me do deputado operaria, apo"!,,,.
ao corno candidato e, con""'i:len_

temente. o novo presicl';l1te· da

prestigiosa agremiação política
blumenauense.

'MiAW'Jf\#I§A!5S*#1i.§f4it$t#a!.;;;':

e delegados representantes.
Está o sr. Presidente· ccnvídcm ;

do . os membros do Diretoria e

Sub...Direiorics para o ato clusí,

ve, que dar_se.á às 9 horas.

De principio, foi convidado o

sr, ·lngo Hering para ccmdídutcr-,

se ao cargo de' Presidente, tendo
s.· Sia. agradecido a honrosa pre ;

ferencia de seus correligionaríos,
mas que - devido aos seus afa.

.

zeres, lhe seria impossivel arcar.

com tamanha responsabilidade,· a
ceítcmdo, no entretanto, a indica.

ção de seu nome para a vice.pre.
,
sídencier,

Foi, em face da: primeira tenla.

tiva frustcdcr, delegado poderes
ao Deputado Aldo Andrade para

articular o movimento visando um

presidente que lenha por finali_·

dade atender os interesses do par

tido, .fazendo_o trilhar por, ênlre

as verédas do sucesso e, scbretu»

do, que -- a eleição do novo ti.

maneiro da UDN. lenha, tambem

por efeito, congregar todos os

udenistas em torno de um só ide_

aL por uma agremiação cada ve�

mais unida e forle,··sem discórdias

e descontentamentos de qualquer
ordem.

Tendo em vista o acontecimento

de transcedental importuncic, e

sobretudo o fato de que a UDN.

o " O
.

(;_0_1Tem Is (!prosa e Transportes Coi.,Prucurado ,orresponder ao Publico .

,
..

PONTUALIDADE NOS MORARIOS E AQUISIÇÃO I:E NOVOS E .MODERNDS VEICULOS II >.,.,......,.0 ()�U� ) o o CJt-••aw:

INão há que negar. e disso reco.,

nhece o proprio publico que se

serve do Ircmspcrte coletivo COmo

meio d� coaduçâo.: que as Empre.,
zas

. que exploram esse remo tem

procurado, dentro das suas possi_
bilidcdes, corresponder ao máxi_

I
I
I

� Coletivo Fíedlerr bairro da sarranjos técnicos em mais. de um

veículo .bem corno circular seus.o.
níbus 'nos horcríes previstos, cons;
tantes de tabela existente.
Outro falor que faz com que o

serviço em leIa seja um exemplo,
servindo à altura os moradores de
cada bairro. é o de aquisição de.
novos carros. pelas Emprezas em

fôco, as quais inveslem càpitais e.

levadíssimos, muito emborq as di.
ficuldades nessas transações co.

os paga.

Velha
- Ccletívo Ulrich: bairro do Gar.

cia
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FABRICA DE CALÇADOS "AUGUST"
Rua 15 de Novembro 1340 e 1444

{subcsolc)

Coletivo Blumenuu Itcupnvn
Sêca e Norte

- Coletivo Wansel�: Rua Itajaí
- Coletivo Wolfram : Circular

f
- Aula Oníbus V. Nova - hair.

ro do mesmo nome.

mo.

Esieicr.se essa nossa afirmativa
em verios motivos que justificam
plenamente o interesse dcs conces.,

sicnoríos em manter em dia e em

ordem os serviços ern. cnuscr,

Vejc:mc", para uma cmalize dos

Icstos, a reclamação das Empre ,

z as que aluam em Blumenau nos

ser7iços de írtmspcrte -coletivo:

Pois bem. Quer a primeira.
Uma: equipe de tecnicos

disposição.
mo ClS demais, tem. procurado não
só manter pontualidade.· salvo ra_

ras excecçôes, motivadas por de.

merciais, quaze sempre
mentos à vista.

Ónibus modernos e espaçosos,
permitem um melhor serviço e .a •

tendimento pontual.-tambem mern.,

tendo em dia as levas de passagei.
ros 110S horarios de maior movimell
to.

......,.....,..(,
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D"etor Responsável,. ACHILlES BAiSiN! - D;,eto" ISRAEL IaS;: DA COSTA •

I
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�-'Efstá. positivamente populcrriscm-,
Nunca, em tempo algum. tívemcs

ônibus em tão hoas condições co.

mo agóra - muito embora o ele.
vado preço de cada um. Evidencia
sobremodo, o interesse das empre.
zas em proporcionar aos seus pas.
geiros. 'comodidade absoluta. Quer
dizer, não há: descaso por parle
das Emprezas

de-se no meio operzrric, graças a

atuação eficiente e simpática do

Deputado Aldo Andrade, nenhuma

oportunidade melhor do que esta

se ol�rece para que seja eleito

!3'
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em ccuscr, uma: vez
se tal c corresse, �eria o pro.BLUMENAU (Se) - 5a.•FEIRA,
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\
lante clara e reflete a verdcrd",· dos I çado C! dedicC!f todo o mt!u te",p::> ;�

., ... � '': '.' !.. _ de l·(!dic'. r�ara parf'k:ipcrr_ de dis_ �ãol diEise que tomava coithecimen formou que nada tem a acrescen... fafos _ dispO!11VeL não podendc dGspiJordi... �g

1 nicipal. sr. HerciHo Deeke. Ct15clE<.' oU me'Sa_redcnda. com o sr. k do fato naquele momento. me'l_ tar ou retirar de tudo quanto de_ - "Tenho muitos problemas na çá_lo em qllaw!as ;llutE'is" - e11_ n
Inquirido CI respcÍto de. COnvite D81G",Gc!ç de ?dic! cc. ,." (1 S::. Enco:r. mo porquê não ouviu aquela emis.. clarou à nossa reportagem. e ao

.

Prefeih.ud. e à sua 50Jucão sou fOh cerrou C. SI. lhrcilio :r;eeke. �!
sôta.

.

Jomal nA Nacõ:o'" nota: que foi bas� ..

.
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CIDADE DE BlUMENAU
,

Tem as Empresâ�. de Trasportes Col�tivo
Prccuraõo Cvr responder Ao Publico

p,Í<ô> chefe do executivo CE exi9'ir�
Ihes o cumprimento exato do que

proscrevem as clausulas .ccntrutu

ais.

que ocorrem .:

Contudo, é de se louvar - mes

mo considerando.se os pontos que

dificultem e que entravam, a ex.

celenle organização em todas as

e'mpre:zas. que não descuram si.'

quer um momento das suas res

pOllsabiEdades para com o pub!i.
co.

(conthlua no próximo numero)

Sabemos. não é facil - muito

pelo ccntrnrio, manter uma orga.

niacçõo compntivcl nesse gênero
de servíçc. pek':; varias fatores ne ,

gativos e ocstaculos imprevisíveis

V
..". c::'oce _O

Quando
Tem Lucro
compra na

S l �"lATAR-·IA·ti r 1 � í!n, lôl ,t.f IMPERIAl

Sapatos Neste Estilo o Sr
Paga Somente Cr$ 400,00

I

§A\IPA\IA\I�IIA\ II�IIPIEI�IIA\IL

DE ERICH IIUGUST
Rua São Paulo N* 3055 I. Seca

Um Fato·Em foco
o Presidente [crriio Quadros regres
sou a Brasilia, tendo chegado, pr�
cisornente, às 15 horas, acompanha
do de sua espôsa ,Dona Eloó Qua
dros, pelo Marechal Odylio Denys,
Mini", da Guerra e pelo secretario

particular, José Aparecido,

manifestações que lhe foram !ribu

todas pelo povo gaucho na sua vi

sita ao Rio Grande do Sul, princi
palmente quando, ao longo da ro

devier Caxias-Porto Alegre os tra

.bclhcdores rurais se postavam à

margem para soudci-Io com vivas

e palmas, o que quase lhe provo
cou lágrimas. O Governador Le10-
nel Brizola tombem licou surpreso

com tais manifestações.

MANIFESTAÇõES
O Presidente Tania Quadros c�n-

I�30u 'a amigos surprésa pelas

CHOCOLATES

São Uma Delicia

produdo biumenause é bom

o R� OPA
ANUNCiA

([II�IE II3ILlU�IIE�A\lU
A COLUMBIA apresenta: - Hoje e Amanhã, as 20. hrs.

Uma produção SAGE com Anita Ekberg - Phil Carey
- GYPSY ROSE LEE em

A Locura De Mirni
�CensurCl até 18 anos

em Superscope
A morte vinha na dança dos sete veus ! Se,ria ela a

bailarina assassina !

Vertiginoso drama de perigosas curvas

(II�IE Il3lU§{11f1
FRANÇA Filmes apresenta : - Hoje e AmClnhã, às 20 hs,

Urna paixão que o levou a arquitelar um crime

monstruoso I - Maylêne Demongeot e Curl Jurgens em

Navegando Para O Inferno
Proibido até 18 anos

Mctcrio ele até um inocente para conservar a mu

lher ameda ? - .l\.cemp. complementes.

BLUMENAU, 2 dI) Março de 1961 \ ,.'
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ção especifica e passíveis, teQ.ti.. �,

Isto é o que tem acorrido em

t Blumencu, e inúmeros fatos, mes

, mo recentes, corno os casos da

I
..
...

o custo de vida, em Blumenau.

apresenta um dos mais altos indi.

.

ces do Pais.
Muitas mercudc rícrs, principal.

mente gêneros de primeira neces.

sidade. são acÍntosamente vendi.

dcs por preçOs bem mais altos do

que nos municipios visinhos.

'Org-ãos publicos destinados

repressão dos abusos, como a CO.

Mlí.P. mostraram.se ineficazes; pois
infelizmente o� explorac:!pres do r

::
povo sempre encontram meios de

burlar as leis.
Os crimes contra a economia:

popular sao. previstos por legisla_

carne, pão, ônibus, telefones,
etc" atestam plenamente o que

afirmamos.

Tudo tem um limite .e a reação
teria que se fazer sentir, mais CE/

do ou mais tarde.

Uma das formas de
a procura de soluções

reação é

não víolen;
•

de pôr umi tas, legais, capazes

, freio aos desmandos.

Esta é a que preconizamos, por-
acreditarmos, sinceramente, em

sua viabilidade.

{;e var:as mcmeiroc podem és

tes objetivos serem atingidos. Al
gumas, pela ação direta dos qo.,

,.
vemos; outras, pela união e es

pinto associativo dos próprios
explorados.

: Na primeira categoria estariam
a simplificação das leis que re-

gem a economia popular: os ór., ,

gãos .requlcdóres, como o SAPS;
o incentivo aos comerciantes ho.,
nestos, com facilidades de crédito,
etc., e um sem numero de outras

medidas que poderiam "e deveriam
ser tomadas.

muito e não foi para melhor.
Inumeras causas já tem sido in

voca-das para justificar o estado
atual do transito: o aumento do
numero de veículos em circulação
pejas ruas cenlrais da cidade, a

má organização do tráfego, alem
de inumeras outras. O que, inte_
ressa no problema entretanto, me
nos do que as suas causas, é a

solução dos efeitos decorrentes,
visto que a situação COmo está
não pode perdurar, sem qUel Blu;
mentiu seja transformada num
Rio de Janeiro em pequena escc-,
la, pois são assaz" conhecidas e

divulgadas as condições em que
sei encontra o transito carioca.
Urge a tomada de medidas ten

dentes a por um paradeiro, à sítu;
ação atual, mediante a adoação
de normcrs e meios de rep�essão
coisa que sómente a guarda d�

•�!�����������

M. de Sá

Não há muito tempo, Blumennu;]
:] orgulhava-se do transito díscipli ,

.r

.u

:.a

�
�
a

I
nado que possuía. Os choques

então coisas

tinham uma

entre veicules eram

raras, os ocidentes

!requencia mínima, e não ocorri;

cm tão comumente os chamados

"engarrafamentos". Hoje, porém o

quadro que se depara é constrcm;

gedor. Acidentes, quase que did-
rios, infrações e desrespeitos
cada hora do dia e da noite

demonstrando que, a coisa mudou

comente, de drásticas penrdida
das. Na aplicação prática fal: não

� se verifica. O processamento> .bu
�J,

rccrúticc exigido, as provcrs; fla.

i grantes,' etc.. necessários cr for.

! mação de CUlpC1i, Iozncrm inVIá_

veis uma açéio. rápida e enérgica,

1 e conduzem aqueles órgãos
fracasso e desmoralização.

Os tubarões e ganaGÍosas se
;

1 senlem Iortcilecidos e redobram

.os abusos.
Por outro lado, nosso pôvo, de

índole pacífica e já: descrente da

ação governamental, ocomodc-se

I às circunstancias, aceitando a eiS�
;- polícrçôo, qual": massa inerme e

desanimada.

fundamental é a da defesa com

os próprios recursos, decorrentes
do espirita associativo e união de

forças dos qUE! se sentem explo.,
rodos.

Dêste principio
perctívismo",

•
surgiu o "coo-

planejada com carinho, há muitos

meses, por um grupo valoroso de
trrrbclhodores ,

sou, noticiamos a reunião manti
da com o Prefeito Municipal, bem
como as medidas sugeridas pelo
vereador sr, Romario da Concei
ção Badia, o qual envocou o íor.,

a

necimento de motocicletas a n05-

S<r guarda de transito, alem de
outras facilidades para que aque
les pudessem cumprir com mais
vitalidade a sua árdua missão.
Como se ve há interesse pelo

ussunto, e mesmo não poderia
deixar dei haver. A Guarda de
Transito, mercê de suas inegáveis
qualidades de ipteresse e denodo
no. cumprimento de seu dever,
merece o inteiro apoio e colobc.,
ração de governantes e governa_
dos. Se até hoje nenhuma solução
Ioí encontrada para a questão do

Transito, dadas as dificuldades
naturais que a solução do prchlo.,
ma encerra, mesmo assim é im>.

prescindível a 'adocão de medidas
visando acabar com os desrespeí.,
tos, irregularidades que, ora se

veriiicom .

E' preciso equacionar o prcblo,
ma' do transito em nossa cidade,
e apresentar soluções pois a ten;
dêncicr natural do mesmo é ágra_
var-se cada vez mais, criando cir
cunstancias não' só .cdversos co

mo oe grande periculesidade per,
ra a popuC'lção .

CIO

500

mente estó. à frente da iniciativa,
tais como 'Israel Costa, Ot.rcilio

1� ,

JUKl

de boa vontade.

:PT

UE
Sociedade Comercial Caladnellse Ltdcr,

Rua Capitão Euclides de Castro.' 29

Rua 15 de Novembro, 1043 - Blumencu

O Maior Sstoque de Tecidoa Para Estofarne"nlos.
/�-

Completa Linha EmLouçcs Scr.ilórios Para Bcmhelrcs

Canos Plasticos - Tomeircs - Registres --

T(,-S Das Tinias "YPIRANGA" - Pa"scrdc·[rcrs e

OS ELHORES PREÇOS

QUli.!.QUE!i COI'I'J rRUÇAO, ,'lDQUIRA Ag MADEIRAS'

NECESSAR:I,S. TAIS COMO

FORRO

ALINHAMENTO

ETC. ETC
Ver., Ser. encontrará por um preç'o reçdrrwl'lle justo

NR
-

5
SOCIEDADE GERJI.L. )E MADEIRAS LTDA.

Rua São Paulo, 931

FORNECEMOS ORÇAI...'!ENTOS SEM CC .: :�DM!S�O

--(Advc gado) -,,-,

RUA 15 DE NOVEMBRO, 342 - Ed. LONDRINA

SALA 18 - TEL. 1554

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Empresa·
Levamos ao conhecimento dos nossos consumidores que,

pela portaria n? 25, de 21 de janeiro do corrente ano, do Exmo.
Snr. Ministro da Agricultura, publicada no Diário Oficial da U�
nião, Secção, I, edição nO 27 de 10 de fevereiro de 1961, foram
reajustadas as tarifas de, fornecimento de energia elétrica desta
Ernprâsa, cujas taxas e demais condições transcrevemos abaixo:

..•

PORTARIAN° 25- ele 21 de janeiro de 1961; II

O Ministro d� Estado dos Negocias da Agricultura, usando das
atribuições que lhe confere o art. 5° do Decreto-Lei n? 5.764,
de 19 de agôsto de 1943, tendo em vista o que requereu a Em
prêsa Força e Luz Santa Catarina,' com sede em Blumenau, no

Estado de Santa Catarina, e o que propõe a Divisão de Aguas do
Departamento Nacional da Produção' Mineral, resolve estabele
cer a titulo precário, até a determinação do investimento, as se

guintes tarifas pela Empresa Força e Luz Santa Catarina, na sua

zona de concessão:

A -. Tarifas:
I - Iluminacão residencial e comercial a forfait
- Cr$ 24,00 como mínimo pagamento mensal, dando o

direito a 40 watts de carga ligada;
- Cr$ 0,60 por watt-mês de carga ligada excedente a 40

watts.'
Fica facultado á concessionária utilizar aparelhos limitado
res de carga, bem como limitar o fornecimento as horas de
funcionamento da llurninaçâo pública.

II -.- llumlnacão residencial e comercial (incluindo apare
lhos até 750 watts. )

- Cr$ 55,00 como minimo pagamento mensal, para ..iluml
nação mensal, para i!uminaçâo residencial, corresponden

te ao consumo de 20 kWh.
,

- Cr$ 110,00 como minimo pagamento mensal, para ilu
minação comercial, correspondente ao consumo de 40
kWh.
c-s 2,75 por kWh de consumo mensal excedente.

lfI -'- Iluminação e calefação residensial ou comercial e

outros usos domésticos sob um só medidor .

Cr$ 275,00 como minimo pagamento mensal, -par a os

primeiros 100 kWh de consumo de 3 k'vV de carga li
gada;
Cr$ 1,80 por kWh para os seguintes 200 kWh de con

sumo mensal.
.-. Cr$ 1,50 por k\lVh para O sonsumo mensal excedente de

300 kWh,
'

Cr$ 50,00 mensais, por kW, QU fração de carga ligada
excedente de 3 kW.

IV - Iluminação industrial a medidor.
(Para consumidores de força motriz em alta tensão e

consumo mínimo mensal de 2.000 k\Vh)'
Cr$ 2,75 por kWh, -para os primeiros 1.000 k'Wh de
consumo mensal.
Cr$ 2,65 por kWh. para os seguintes 1.000 de con-

sumo mensal.
.

Cr$ 2,50 por k,Wh, para os seguintes 1.000 kWh de
consúrno mensal.
Çr$ 2,35 por kWh, para os seguintes 1.000 kWh de
consumo mensal.

- Cr$ 2,20- por kWh, para os excedentes a 4.000 kWh de
consumo

.

mensa I .'
Os consumidores deverão adquirir á sua custa, medido
res apropriados obedecendo às prescrições da conces
sionária.

v - Força motriz' em balxafensâo para fins indústriais e A
gricolas á medidor e para carga ligada até 10 k,W.
(Os motores e aparelhos deverão possuir ligação fixa,
não sendo permitido ligar a êsse circuito. tomadas de
corrente ou dispositivos equivalentes).

- Cr$ 90,000 por kW ou fração de carga ligada a mais ,

Cr$'O,95 por kWh de consumo.

As instalações serão providas de medidores apropriados,
obedecisdas as prescrições da concessionária, correndo
as despesas por conta dos consumidores .

For�a motriz em alta repsâo para fins indústriais e agri
colas, a medidor, e para cargas ligadas de valôr supe
superior a'10 kW.
(Os motores e aparelhos deverão ter ligação fixa, não
sendo permitido ligar a êsses circuitos tornadas de cor

rente ou dispositivos equivalentes).
- Cr$ 80,00 por kW cu fração de carga ligada e mais

Cr$ 0,85 por kWh de consumo.

Os consumidores deverão adquirir e instalar, á sua cus

ta. além do ramal de allmentacão, todo o aoarelhamen
to de transformação, medição � proteção, obedecidas as

prescrições da concessicnára ,

8 - Taxas.Dlversas:
a) As tarifas aclma Te ram estabelecidas para um fator de
potência indutivo médio ce 85% . Quando o fat�r de
potênciafôr dif':ren�e de 85% as tarifas correspondente"
deverão ser multiplicadas pela relação entre o valor de
85% e O fator de potência médio mensal vertficado .

b) aluguel de medidores quando de propriedade da ccm-

cessionária:
. ,

Monofásico -.
- Cr$ 10,00, mensais por grupo de 10 élm

pêres da capacidade do medidor;
Trifásico - C�$ 30,000 mensais por gr,!:lpo de 10 ampê-
res da c�pacidade do medidor;

c) exame e aferição de medidores monofásiCos - Cr$ 30,00;
exame e aferição de medidores polifa,sicos - Cr$ 90,00;

d) vistorias em instalações de iluminação por pendente,

tomada ou ponto - Cr$ 5,00: minimo � Cr$ 25,00: máxi
mo - Cr$ 75,00;

e) vistorias em instalações de força por motor - 'Cr$ 20,00;

f) ligação ou restabeleCimento de ligações para i!umin<.ição -

Cr$ 50,00;

g) ligação ou' restabelecimento -de ligação de força - Cr$
100,00 ;

llT..UMENAU. ·2 de 'Março de 19&1

E Luz Santa
h) ligação de instalação temporária para iluminação - Cr$
125,00;

1) llgação de instalações temporárias de força - Cr$ 150,00.
'"

C - Condições Gerais:
1) O consumidor deverá assinar, no ato de pedido de forne
cimento ele energia alétrica, para qualquer fim, urna re

quisição, na qual serão reproduzidas as condições de for
necimento estipuladas . Desta requisição a concessioná
ria fornecerá uma .cóoia ao consumidor.

,
.

2). As instalações para uso de energia para qualquer fim,
inclusive extensões de linha nos casos previstos no Decre
to rio 41 ,01 de 26-2-57, correrão por conta do consumi
dor. Poderão ser feitas por pessoas estranhas á concessio

nária, de reconhecida capacidade técnica, com exceção da
instalacão de derivacões de rêde distribuidora até o qua
dro de� medidores. incluslve, que compete exclusivamen
te á concessionária, correndo as respectivas despesas por
conta do' consumidor.

3) A ligação é desligação de consumidores á rêde de distri
buição compete ,exclusivamente á concessionária, devendo
os respectivos pedidos ser atendidos dentro dos seguintes
prazos contados da data do pagamento. das taxas corres-

pondentes:

a) dentro de 10 dias úteis, para as instalações de baixa ten-
.

são, quando a rêde de distribuição passar em frente ao

prédio do consumidor e dentro do perímetro urbano;

b) dentro de 15 dias úteis para as demais instalações dê bai
xa ou alta tensão.

·4) Os medidores e os aparelhos necessários ao contrôle de
consumo serão colocados pela concessionária em lugar
convenientemente escolhido e de facil acesso. I- Os medidores deverão ser periodicamente inspecionados I
por empregados da concessionária, que terão livre �ces- j
so ao local dos medidores ou' a qualquer outro local em I
que se encontrem fios ou aparelhos de eletricidade.

!A concessionária por solicitação escrita do consumidor
.

deverá proceder, dentro do prazo de 5 dias, ao exame dos
medidores, cujas variações não deverão exceder de 3 %
(tres por cento) sob prova de meia, carga, ou outra per

centagem que for estabelecida Em regulamento geral
pelos poderes públicos. Em caso de avaria ou defeito

comprovado do medidor, o consumo será calculado peia
media mensal dos tres meses anteriores.
Ao consumidor é proibido tocar nos medidores e nos fios

que ligam êste a rêde de distribuição, bem como usar

qualquer artificio com o fim de lesar a concessionár ia,
sob pena de pagar o valor do aparelho danificado de pro
priedade da concessionária sem pre juizo do disposto no

intem 6, alínea b.
... ,

5) a) Quando para o mesmo predio houver fornecimento de

energia sujeito a tarifas diversas, ''''os circuitos por onde

passar a energia cobrada por preço menor deverão ter dis
positivos técnicos que impeçam 'a sua utilização para
fins sujeitos a tarifas mais altas. i

i

b) Em prédios de apartamentos, de escritórios, de resi- IIdencias coletivas .ou outras semelhantes, será considera
do consumidor c��a apartamento, escritório ou residen- Icia.

I6) a) A concesslonária fará proceder periódicamente á ins

peção da instalação e carga instaladas, registrando em im

pressa apropriado os valores encontrados para efeitos de I
extração de conta cujas Indicações serão submetidas á as- I
sinatura do consumidor respectivo. I

b} Em qualquer época, si fôr constatado um valor de car

ga instalada superior ao registro ou qualquer outro arti
ficio para alterar o registro de consumo de energia ele
trica, ficará o respectivo consumidor obrigado a pagar a

diferença apurada, correspondente ao período decorrido
,desde a ultima inspeção acrescida dos juros de mora, á

razão de 1 % ao mes, sem prejuízo do disposto no nume

ro 14.

c) P... vistoria efetuada pela concessionar ia nas instala
ções de distribuição interna dos consumidores não sig
nifica que a mesma assuma a responsabilidade por aque
las instaiaçÕes nem por qualquer' dano a pessoas ou pro
priedades ksuitante do seu uso.

d) A concesionaria tem o direito de negar ligação de e

nergia a instalações que não corresponderern aos requisi
tes e de segurança de uso comum previstos nas normas

tecnicas . São recomendadas as normas NB-3, em vigor,
da Associação Brasileira de Normas Tecnicas.

7) As instalações para iluminação e usos domesticos das

categorias de consumidores mencionados nas tabelas I,
II e III, poderão ser monofásicos e allrnentadas por de
rivações -bipolares, salvo si a carga instalada ultrapassar
o limite de 3 kW. caso em que é obrigatório o 'JSD do sis

tema trifásico na alimentação, distribuindo-se a carga
monofásica, tão igualmente, quanto possivel entre os di
versos 'circUitos, de forma a equilibrar da melhor manei
ra- a carga entre os condutores alimentadores.

8) Nas demais instalações (tabelas IV, V e VI) é sempre o

brigatório o uso do sistema trifásico de alimentação e 'dis-
- tríbuição, pen:nitindo-se, cn'tretanto� nessas instalações,
él ligacão de mato�es ou aparc!hos monofásicos de poten
cia nu"nca supedor a 1 kVv' por unidade, até o máximo de

,

10% de carga de cada instafaçáo. distribuindo-se a carga
monGfásica tão igualmente quanio possivel entre os di
versos ci rCuifcs.

9) São ccnsiderados instalações prDvisóriàs todas aquelas
que, por sua natureza e condição de trabalho não possam
asseguarar o. funcionamento continuo superior a 2 meses

para ligações de luz e um ano para as ih�talações de for�

ç� motriz.

Catarina S. AI
As tarifas a aplicar serão as estabelecidas para cada elas
se, acrescidas de 30%.

10) Os impostos, taxas e contribuições existentes ou que
venham a existir sôbre o consumo de energia eletrica
correrão por conta dos consumidores.

11) A concessionária entregará as contas de consumo aos

consumidores com o intervalo de 30 (trinta)" dias devendo
nas mesmas constar, além do faturamento do período do
consumo, o dia da apresentação e o dia do vencimento.
O prazo entre essas duas datas será de 10 (dez) dias.

i 2) Expi rado o prazo previsto no 'item numero 11 (onze»,
parte final. a concessionaria fica autorizada a aplicar uma

multa de 5 % (cinco por cento) e caso o consumidor avisa
do para liquidar a conta vencida, não o faça dentro de
cinco (5) dias da data do aviso, a suspender o forneci
mento de energia.

13) O restabeledmento da ligação far-se-á somente, depois
de liquidado o débito e paga a multá e a taxa devida.

14) A concessionaria poderá suspender o fornecimento de e�

nergla:

a) atendendo á ordem da autoridade superior:
b) por atrazo de pagamento;
c)por fraude do consumo de energia elétrica;
d) no caso de ser vedada a entrada dos empregados da
concessionaria com o fim de fiscalização em qualquer lu

gar onde se encontrem condutores e aparelhos de eletrp.
cidade;
e) No caso de ligação de aparelhos que perturbem o re

gular serviço de fornecimente:
f) por deficiencia técnica e de segurança das instalações
do consumidor:

15) Fica vedado o estabelecimento de distinção. para c forne
cimento ds favôres, entre' consumidores dentro da mesma D

classificação e nas mesmas condições de serviço, deven
do cessar quaisquer favôres 0...1 distinções anteriormente
feitos.

16) O fornecimento de energia a forfait Será permitido a ti
tulo precário, ficando autorizada a concesslona+la a es

tender aos consumidores dessa espécie os preços da e

nergia medida á proporção que fôr sendo passivei fazer
se a substituição de um pelo outro regime de forneci
mento.

17) Acham-se incorporados nas tarifas da presente portaria
todas as sobre-taxas anteriormente autorizadas por ato
do poder público, com excessão da que se refere aos au

mentos salariais resultantes do decreto numero 49. 119-A
de 15 de outubro de 1960 (sala ria mínimo)

18) Aumento de salários - variações nos preços dos cornbus
tiveis ,

A compensacão deverá ser feita, aplicando-se o que dis
põe a respeito o artlgo 176 do Decreto número 41. 019,
de 26-2-57. Com relação aos combustíveis e lubrifican
tes serão tomados camo básicos os preços vigentes na da
ta da publicação desta portaria.

19) Os casos omissos serão resolvidos pela Divisão de Aguas
do Departamento Nacional da Produção Minera!.

b - Fundo de Reversão -

Depósitos e Reti radas
1} Fica a concessionária obrigada a depositar no Banco Na
cional do Deselvolvimento Econômico ou na agência mais

próxima do Banco do Brasil S. A. as seguintes impor
tâncias correspondentes ao Fundo de Reversão:

Ano de 1961 - Nihil .

Ano de 1962 - 6.622.674,00
Ano de 1963" - CrS 11.670.000,00

Os depósitos serão feitos mensalmente, em duodécimos,
até o dia 20 (vinte) de cada mês. Deve igualmente a con

cessionária atender ás determinacões do art. 35, do De
creto número 41 .019, de 26-2- f957, ficando obrigada a

contabilizar os respectivos juros na conta "Diversas Re'
ceitas" .

O não cumprimento das disposições aqui contidas .mpli
cará nas sanções previstas em leis e regulamentos.

2) Fica a concessionária obrigada a juntar os comprovantes
áos depósitos ao D. Ag. 4.402-60.

3) Fica autorizada fl concessionária. de acôrdo com o que
dispõe o § 3° do artigo 33 do Decreto n? 41 .019 de 26
de fevereiro de 1957, a mQyimentar o depósito a que se

refere o item acima, para amortização dos empréstimos
contratados com o Banco Nacional do Desenvolvimanto
Econômico, conforme escritura lavrada em 23-5�57, sob
n? 741, a fls. 57v., no tabelião do 9° Oficio de Notas da
Cidade do Rio de Janeiro, ou para atender aos encargos
decorrentes de fseu programa de expansão da capacida-
de geradora e sistema de transmissão.

E - Vigência
1) Dentro do prazo de um ano a contar da vlgencia da pre
sente portaria a concessicnária deverá apresentar á Divi
são de Aguas do Departamento Nacional da PíOducáo
Mineral, de acôrdo cem as dispisições do Decreto nO' ..
41.019, de 26-2-57, os elementos indispensáveis a uma

verificação geral de suas contas, tendo em vista a apli
caçáo das novas tarifas, sob pena de ficar sem efeito a

presente portaria.

2) As tarifas ora estabelecidas se aplicam ás demandas e

consumos registrados postericrmente á publicação desta
portaria.

3) Nos primeiros 4 (quatro) me�es de sua vigência, as tari
fas a medidor ora fixadas, serão cobradas pe!a concessio
naria com um desconto de 25% (vinte e cinco por cento),
Barros Carvalho.

Blumenau, fevereiro de 196 J
A. Diretoria
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I
I
C Havia. cinco minutos que o Lui_

I sinho estava esfregando os olhos.
Sua mãe não compreendeu Cl >--_DO...__MOJ<__IIWo(JIiDo(....liIa

I
razão de tar.to esfregar, e

P80r_- leguntou :-

- O que houve com· seus

-,
lhos, meu filho ?

IA resposta fof de encabular
Acho que

.

um raio de sol

I"".
ficou prêso dentro dêles, mamãe!

IAContecendo a visita de um alto

dignilório religioso, o dirEITor de

I
I ponentM ••,t" d, mo aHa po-

'0
tou a um dos - órfãos quantos a- Inos linha. Afobado, o menino con

fundiu a palavra senhor com um
....

�.l\I!l>{\��

''''... CINE.CotJ1EDIA 1\0 VIVO

A triz Zsa Zs-a GabÇJr eSlava ._0-

.... oompcmhcmdo uma: colega (muito

'''" [ovem, já casada, separada do ma-

:...

rido e aguardando o divórcioLque
�,

tentava obtero visto de; seu passa-

porte num consulado. Na hora de

preencher um formulário, o funcio

nário consular perquntou delicada

mente:

- .E' solteira, casada ou di.,

vorciada ?

,. A sstrêlinhc ficou perplexa, e

permaneceu silenciosa, sem ser

ber como dar a resposta. Finol.,

I
I

mente, Zsrr Zsa perdeu a calma

com a demora, e deu-lhe uma

sugestão definitiva :

- Vamos, meu bem; diga logo
que é um pouco de tudo isso!

Em uma festa, certa estrêlí.,

nho, tão jovem quanto presuriço.,

sei, dizirr ao íamoso diretor Cecil

E. de Mille :

� O espírito e

I que possuo.

I
...

I

ouniccr riquezo

A isto r€lplicava. 0_ cinerrslcr, Q'__

bandonando por um momento o

seu humor de "suspense":
'-,--- Pcís fique sabendo que a

pobreza não é vício,

Em Hollywood, o cómico de ci

nema roucho Marx foi entreviste;

do por um jornalista, que lhe fêz
esta pergunta :

- Fiqus, sabendo c;:ue você cr.,

caba de tornor.ise avô. Que im

pressão você tem dêste
.

novo es

todo?

I
i
I
,

I
I
....

- Por ser avô, nenhuma-
respondeu Groucho � mas estou
um bocado. surpreendido per me

ter casado com uma avó.

E como dizia uquêle astro quer

tinha altos salários e reduzida
compreensão
"Minha 'Ilda

de certas coisas

é insuportável ! Le.,

7, fico nos estúdiosvanto-me; às

até. a hora do almôço, laço um

lanche apressado antes de retor_
nar ao trabalho, não tenho um

só minuto ds! descanso. .. E tudo
isso para quê ? Para ganhar dois
milhões de dólares ...

COM A PALAVRA OS GURIS

Aqueb Classe J:lrimária todos
os alunos eram cotidianõs adep_
tos dos programas de televisão,
Certa vez, o mestre an�nciou-lhes
que ia raver um eclipse, visível
às 9 horas da noite seguinte, e

íêz questão de realçar a impor_
e tancia de fenômeno, qualiíicando_

o. como uma das mais belas coi_
sas da natureza. Para terminar,
frisou que todos deviam assislÍ-lo
em· suas próprias casas.

{}e,pois dessas explicações, um

garôt�·· de II anos voltou-se pa
ra o mestre, e quis 'saber: "Mas

que canal vai transmiti-lo, pro
fessor 7"

Um orfanato disse às suas .crian_

ça3 que devioln dirígir�se ao vi_

s!ianfe com as - pa1avras uVossá
Reverendíssima" Ou "Meu Senhor"
-:- O dignítórío chegou com as im

sição, En, logo de entrada, pergun_

o 0, O..."
sínônímo, e respondeu sem perda !
de tempo; "Meu Deus, tenho d..z

""'Ianos" .

Dizia a mamãe para sua íilhi;

I'" Inha cujo braço havia se queima-
do no fogão:

� Não crere, m€iU bem, vou

I
I-

A ínvejc, com ser tão n09"",o- Ida paixão e andar sempre raivan

Ido em odio alheio, a si própria se

. castga; porque ·é corno o zàngão
que não pica sem perder o fElf-

��------�--�----------------------..--------------..

O silêncio é a linguagem dos

"
a 9."ara p'.e Io

corações íelízes ,
- C Castelo

Branco.

b INos mais belos sonhos da nos., IV .�

.

reem o
sa vida. como nas janelas mais

altas de um palácio, as sombras

passar um pouco de manteiga:

para aliviar esta C;ueimadura.
E respondia a menina, entre

lágrimas, mas com
.

segundas in.,

tenções :.

- EH bom mesmo, mamãe, mas

passa alguma geléia por cima ...

PENSAMENTOS

rão; como o corucho, que desfaz

o madeiro que o sustente e obri

ga. -- Silva Tulio ,

passam e demoram-se o tempo
bastante para que as saudades

nasçam da nossa breve Ielicidci

de - Glaucias.

As mulheres bonitas, se, conli:'.
antes da sua beleza, humilham

aqueles que as amam e as de
sejam, não pensom, em regra, que

podem vir à: ter a mesma sorte: e

ne_ste caso a humilhação é mais

dura e mais difícil de conter. -

Guerra Maio.

Sucede, frequentes vêzes,
mirarmos de longe o quer de
to desprezamos - Mc:!quês
Maricá.

Ai. mulheres gostam tanto de'

adulação que até a mais feia e

grosseira·· .poderó ser. persuadida
de que é cmével e, bonita. --c-

Não receie a adversidade : lem

bre-sé que os papagaios de pa

pel sobem conlra o vell1to e não
a favor dêle. _.Hamilton Mabie.

Um meio de agradar é deixar
que cada um fale de si - 5cho_

···penhauer.
Três são as coisas mais difíceis

que há no mundo.:
.

guardar segre
dos, usar bem 6 ócio 81 esquecer
agravos. --: Quílon.

SUECIA· TEM 438 AVIÕES CIVIS
ESTOCOLMO - O numero de

aviões. particulares na Suécia e

ra de 438 no comêço de 1950, con

lorme verificação recente. Em ..

1945 havia 120, cifra que se ele
vou a 354 durantel os anos seguin_
tes. De 1950 a 1958, a cifra perma

.

neceu igual em grcinde parte, po_
rém desde então, tem-se notado
uma sens�'veI tendência para a.

sua elE:!Vação..O numero de pla_
nadores fem mostrando incessan_
te. incremento:

31 em 1945;
1950,

em 1950; 187

Râdio Funke
x Executa.se

.

COnsl'rtos
x Radlo's DoméstICOS
x Radios

x Radiag de Automóvel!
x Vendas de Peças e

x Acessórios

x Valvl1Ias todos Os tipos
x RadIo da Marca "Semp"

x RadiO's de outras marca.s

x RUa 7 de Setembro, 449

Blumenali -
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?>SSEMBtEIA GERAI. ORDINARlà.

lricí., Comércio E AgriculturaCONvocaçüo

\

'J

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

São convidados os Senhores Acionil,!as desta Socíedode
cr se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, a re,alizar-s9 Pelo presente ficam convidados os senhores acionistas

desta sociedade a se reunirem em assembléia geral ordinórirr
-no dicr 8 de abril do corrente ema. às nove ho: as, no eccritór io

desta sociedade, para deliberarem z ôr.re a seguinte

na séde Sociul, à rua Dr. Sappelt nr, 45. nesta cidade, no dia
18 de março de 1961 às 14 horas, obedecendo o seguintel :

.ORDEM DO DIA
ORDEM DO DIA

,

lo. - Exame, discussdo e varação do Relatório da Dire.,

toria, Balanço Geral, conta de Lucros e Perdas, e perecer do
Conselho Fiscal, relerentes ao exercicio de 1960.

20. - Assunlo� diversos.

Blumenau, 18 de fevereiro de 1961

10. - Aprovação do balanço e contere do ex.srdcio de 1%0
i.

til·, 20. - Eleição do conselho fisco!

..� 00. - Assuntos diversos

AVISO
PAUL HANXE

Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas desta

Sociedade, na séde social, à rua Dr. Sappelt nr. 45. os doeu-

Acham-se à disposição dos senhores ccionistos, no escritó
rio deste .sociadcrde. os documontos a que se refere o ort. 99

decreto-Iei nr. 2.627 de 26 de setembro de; 1940

Timbó, \;lm 24 de Janeiro de 1961

Gertrud Lorem: - r:iretora.Presidente

mentes a que 56 refere o artigo 99 do decreno.Ieí nr. 2.627 de
26 de setembro, de 1940, relativos ao exercício findo em 31
de dezembro de 19GO.

Blumenau, 16 de fevereiro de 1950

PAUL HANKE

HARl!y HANXE

�
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�
i HOROSe B

�o
ARlES - (De 21 de março a 19 LIBRA - (Le 23 de sctembro r-r n(l,

de abril) Este 6 um dia em que t 22 de outubro) - Ainda que n60

�I
lccos de familia l�e f�zem m�1 a"-' lhe dê satisfação a mcmciro pelei

SO
..

.

06.
Pl·-ne�l.rCv,.oasl'l:"ae vd·iCee-sVeerrs�. eTsOp�_'Cel'a'PJmo�n.vja","'. qual estão se encaminhando suo c

"p,
_

_ v � v e,uestões Iincrnce ircis, não é 1110-
..

suave e evitar qualquer palavra men!o de arriscar cconornícs ou

ríspida. Os resultados sEirão com- aluaI segurança. Não sc: precipi ,

lo
pensadores. te em suas decisões.

-�@TOURO _ (De,20 de abril a 20 �
1

ESCORPIÃO - (De 23 de outu..

de maio) - Um momento propi- r bIO a 22 de novembro) - Umo 0_

cio para conferenciar com outori , � mizade muito prcqressis tc está O
O dades e resolver sobre quais os � disposto a associGr-se o você no,'; D�

melrores rumos a adotar para um I seus projetos, suer sejorn süCIC.1lS O

acrescimo n� seu bem estar {utn� r ou. finaDd·CEiÍ.ros't Não pS'r.co: .

lal

�'roo Seu espírito não deve falhar. i opprtuni aeIe c e prb<;ireclll' 'com

rapidez.
GEMEOS - (De 21 de maio a

i ��e��o j��:) est:e�:;'�:n::eSc:Sn�:i� ve�1���T�'r;I10d:- cl��:m!�o)d� li;: i
.

'

. �o �e:::r:�n�d:lt:;:S�: �:e e:::ct:: ::��:�:: :�:::UPS���;i�!C:��: (lC� g
concentror-ae no que reolrnsnt» �.i JUva. Tolvez a razão esteja COIU é irnportonte, c lquern COD1 vistas RI

l�

I
ela. Tenha sangue frio e pense largas vai dor-lhe C! oportorudc.- -,

·2.·1.,.5·0,- l��
entes de agi" 1 do de que nacesaitcr �í�;'.CANCER - (De 22 de junho a CAFRICORNIO - (De 22 eb d·" "
21. de julho ) � Esquecer-se um zernbro a 20 de jcmciro) - O me- J'

ERO'"'SN-NIE pouco dos disnbores q�e lhe tem lhor é confiar mais nos proprio s

�[

1:;;. -"'1
�

,�-H� rr. e ::���:�i�:au��:a:;�efre:t�r���� ��éi�:�'S!�:��Ci:: se���:r:::��.���: ��I·_�.. .-' .._""a ,,,,,,:r'''.�......:It "".'l!í,�

�
entusiasmo e a coragem que ca- Astro1ogicamenle, suo posi'.�ão no

4· K
rac!erizam o SEIU signo, Nade! de momento não é das mais ;ovcrct.

"'"-'. "

O temores, velís.

1i

.

..
O LEÃO - (De 22 de junho a 21

-

AQUARIO - (De 21 de janeiro ã

�{�;��:����:tf;���a:�:��:���:����Rb:::T�::::::ta
ma- lo [�]����f:��ª��:��fl1tl!:��\��;:��:il�,l:���i �I,Manejo simples - aperte apenas o otão. ,.

bi�jet��a t����a 'C�;e�:��e1�� para fotos á córcs e brai. �e çaVIRGEM (De 22 de agoslo:1 ve:l:e:�i:°r=e 20 de fevereiro G �@.CO e preto. 22 de setembro) - E' preciso e- 19 de março) - Cni-::J.ado eHl não

e a tradicional garantia dos produtos KODAK! xaminar todos os aspectos do pro seguir as sugEistões ds pS'SSOCi in

bJema que lhe causa preocupa_ consequente ainda qus bilhcmle, 9
E veja como li fácil adquirir a. sua STARLET! KOOACOLOR par� COpl O ção, agora, e só então decidir Resisia ao impulso de tornar dsci- IS:

as e ampliações a côres
D @

Basta escrever para a sua Optica Heusi e qual o melhor rumo a adotar, Le_ sões brno,cas (lue !�OOOlGO l_:,c!lr 11
você receberá pela volta do correio_a sua STARLET _ �ra�s�:�é��:�l\�; e�t:;i� Ou ve em consideração os sofrimen- de maneira pre.ju:Íl::ia! oe ,eu íu- I�i;NÀO MANDE DINHEIRO, pague quando receber! or ou ioterior. revelados ios de outra pessoa agora. turO.

no Brasil. .:==101::10 ....... &ii:llli:illl!Hlll!ie�t,,;����:;=·

O,. P T ·I·C A H E U S I
VERICHROME PAN para .�

lotos em branco o preto
bem mais nítidas.

-'�52Si25i:!.52:��2Si25i:2'i2:2S'252i2!5'2250�'12.5'
...

Peca
•

ainda correio ...pelohoje

RUA 15 DE NOV. 1316 . BLUMENAU . s.e,
o caminho certo da bôa visão.

DER ,
••

1.

X

:x

Preçoll módicos - Serviços garantidos.
Telefonar para 1436 ou redação deste jornal.

Eletrícidade .. Instalações? LEITE F
ProfiS'sional competente, com longa pratica na Itália, oferece
seus conhecimentos para Instalação. em geral e todo 8 q:.xal.
quer outro serviço de eletricidade,

1

:x

J:

PUROt PASTEURISADO, HIGIENIZADO E
GARANTIA PARA A SAUDE DOS

CONSUMIDORES!
X

%

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



!LtJMENAU, 2 da Mcirçõ' de 19&1

/ ....

sAO PAuto

CURITIBA
"

BLUMENAU

PORTO ALEGRE

NOVO HAMBURGO

CERRO LARGO,

PALMITOS

-E-,-

UMA REDE DE 42 AGE.1CIAS QUE

ATENDE TODO DOINTERIORo

fSTADO DO mo GRANDE DO SUL

E VICE-VERSA

eniO de
AYER,S. A.

esposa, chsqou esta semana a Cinema.

_
Kyoto, no Japera, cfím de começar Os Filmes Franceses Quatro O grande premio do filme que

,o ti:abalho na prcduçôo de, Steve Vezes Laureados na Solenidade mais contribui para a Paz do
Parker para a Pcrornount, intitu.. de Entrega Dos "Prêmios Femínc" ,.lv!undo e para-o Entendimento en

lado MY GEISH,A., e cujas filma- Belgas do Cinema tre os povos ioi em seguida' en.,
• 9:'"P'" telão.SI ,5i1Jl.aS�o ,de dois mê';

" Os Prerníos Femina" belgas tregue a Jean :I:révme, por seu

ses, ,aproximadamente:' A estrela de cinema, fundados por Madame belo filme NORMANDIE-NIEMEN, Ido filme. é Shirley MocLaine (e5-

'oAla'M, ·oHaceingeemma=frKaTnitcCehseVfSokiY'aav.ueJL."_-
O Premio da Melhor Interpretei,

I"
pôsn do prdutor) e .c-seu lado es- de ser entregues em Bruxelas, em çôo Masculina, coube a Jean-
tarão Yves Montcmd. Robert Cum- presença de Suas Altezos Reais Claude Pascal, por sua interpreío.,
niírigs e Hcbinson. o Príncipe Albert e a Princesa Pa- ção em PECHEUR D'ISLANDE, En

Em, o Premio do Melhor Curta-

,Sidney PoJ;ter Protagonista da nhoado com a parte do leão, na Metrcrqem Dccumentoríc foi outor.. ,0._

I
"The Iron Meu" distribuição dos prêmios, Com ei- gado a BREVET DE PILOTE' Nr.] "

.-A
..

··

...D.A'. D.,E rCRR'·'0'.'.... ' �,' C m:O�1=;rr:�:�t;:i7i:;t�:r: ::: ,�.e��o,
foi co�:erido ��rodução (�';; �.:;�:a�or LOuiSoE::e_;���O

n rc.. d terpretar o papel principol no iiI-, 0=0 OCO OCOC:====::l:

r���4F;:f���,:���� s. a I ã o
'.'

De S n o ok=�7.!�:'em SUMMER AND SMOKE, pro-
dução de Hall Wallis tcmbem po- Irc a Pcrcmount, THE IRON MEN, U R C'. li fi gconta a historia do famoso "990. �
Batalhão de! Caça" que agiu na

o.�
,

'

C ltalia durante a 2a Gue M -�) .0 MELHOR E O MAIOR DO SUL DO PAIS (-----

I dia I e que era int�irame:: c:= D
.

posto de negros, com excessão

,O A.MBIEI\TTE RIGOROSAME,·TTP. SE'LECIONADO
O

feílo a um pequeno grupo de ofí- ' " -

ciais brancos. O Iilrne- será pro-
duzido na Itália, par Martin Pol!

CLASSE ESTUDANTIL GOZA DE 20'7'0 DE DESCONTO.
de uma história e roteiro de Bru-<,
ce Elllott. Os planos de produção
incluem o contraIo de um atar de
renome pma co-estrelar ao lado
de Sydney e dei duas artistas ita- {)
ligna "Galatea .FHms".

VENDEMOS MATERIAL PARA 81\LAO DE SNOOKER e '

=,i'!' Bri:'tteB,riBdaerdSoUtter Le Cou" Para
LOC.' .LIZADAProNProiedade

de RAFAEL MACHADO I�.I2l,"""_""",_...,. =."..,,,,,,,,,,_,,,,,, ,,,:- �

",.

" SUB-SOLO :!)O EDIFICIO BUERGER-LENZJ
•

""""...."""'=""""""' __.,.......,..u._........"""....._.........
'

.. EfervescênCia nos Estudios de O

C===::I0CIO o:c::lor:::;;,; :-:'::;JOt::::io=-,_ m _.::lOCOU

''''' n.has
os 10tografos espreitam d �_==_.. ..!1m!�11IIIlr1lll1l1!lIlllllll8

UUlliHlDlHlllllillIDmlHlIlllltlIlIl!I!IIIIIClIllUIIIIIl=::::=""• chegada. d€1 um carro azul e. to-

das as noites, depois de um dia

�=:::-:=_. ;;
� de espercmças inu!eis, voltam de-

I
...

:::;;::;==:I sapontados à Par'is, O Qutomo7el A.rtig'o� ,�sn$1i;1Ht.�azul, legra regtilarmente a -:;g:-
...

ri I....�.. ,.__,
.

_---:==!;::!!;
-.. --'1III:Iift. '"--.... ......."..,._- "S'I'I!: ::::Ji.:il:'::I!lI

;:;
_ .

lancicr, engolfando-se num pateo

==__=_!::!_I .....·0.. '"
..

I
CUJos portas se fEdlQm logo d!3- I

--.-. AGASALHOS

_

poi.s. Uma nloça loura desce, in- - 4'

groessa em seus alojamentos, de � ---) CAMISAS ;::;

l·;L"''lf'JE�'?N'�RAL ,....
onde só sairá ,algum tempo mais

I �= -) MEIAS �
tàrde, -com ardis' dos sioux, paro: �

" _'

.entrt?T no esludio: é- Brigitte Bar_

=:==5 B=_-
I

doit, Desde fiá alguns d:às EB I O)·as H ,;fir i ln! eli,', � iii
,

110 pC'T'idpa de um novo fill11E:j:. LA

í'
..4
'_ � M II�� � 1� ªde Produto.,;, dO'J -Me!hor9s M(l�cas e Proced�ncias. BRI:::r: SUR LE COU, Heste íilme, =:_� .

."
=,-J" �Sells Dis:l;,!?S Fregufo<;es, Com Er,lrega a Da- Brig�tto detem. ex parta de uma' Rua 15 do No?embro '159 l1âm;tílio, bÚ,1andê toleionQI por;;:!, C "cover g:Jr" junta da qual um

f::::
§

".1....6'68'"
es!udanio "nleJiz no amor, encon- � Caixa POdul, 262 §

''',
'tIa a felkidcrde, A profissão de

_;;;""'_=_."C:0Uv21l'-girl" não tem segredos '

BLUMENAU --(:::) ,-.,- Santa Catarina -

rara Eard;1, que, Cintes' de estrei- la :=
ar ..D.a tela, ,posou paro: os fologra-

....=
Aceitamos pedidos l='ara fabrica ;õo especial de. camisas com

-==::::_g__ias de uma grande revistcc remi-
_

_C ���a�r ��a:��u�a::: [�:r��l:!iC.�;�. -,..... E.
numeros e distintJvos.

...

'. ,iJ Ü.....O m T 1) ••. .

• ;;; U!lIllllllIllClUIlIUlllUtlUlIllllllllr::llUllllllllltlllllIliUmtllllllllllllltlllilllUrJlnllllllllllllt-lIllll�

", ',"

�.-._
..

FILIAt DE

.tUA PARAIBA

-
.

'. .

RIO, 1 _ O';govêrno do sr. Ta
nia Quodros 'Passou êste fim de

semcn« pelo primeiro �range .tes

�políiiç:), ludo indicando que 'a

"1'$, agora tenha kJ7C(d6 TI, �elh�r.

Ia atacar' o Govêrno.
O sr: [enio Quadres- consequiu

O:S·Sí_�i�.: .pCi3sar ileso 12�la····.primeira
.provo sie "íogo -do seu. Govêrno .

A primeira

DE

medida d'; grande
envergaduraj de ... proflll1:cl.az .. reper

CÜS$G8S e�Fl tóda' -Cr viêl�l .da, �\jÇcçô:o;
corno a d,a JIludança. do hororío.
r)_"o Iuncioncdísmo publico, 101 !6Va:
d:a :1 efeito. e apesar de; protestos
de aigu,mas õreos, e cio .que .po
rece tornou-se. vitoriosa cem a nó-.

tel: distribuída 'ontem
mente pela Associação· dos $et'll
dores Civis do Brcsíl,

ES
SA

PDRTlDAS
cioncl dos 'Sà�údores
Grêmios dos Oficiais' Admínistrctí.,
-VOSj �EsGríbiÍ'ári�� '�_-: D?c,t:lógraÍos
·F�dera1t; e Soêi"�dade dos 'l\�ncio-

PARA ,TROMBUDO CJ;:i>iTRAL:

NOS DIAS UTEIS
PE' - 1 - às B.54

.riérios Federais, em qu-= os serví.,

.dOi� civis c.on�,enc�rl1 a e:J��iÓro:�
'ção politico do dto, .de3au'f�riza�TI

P _ 1 - às is.aa

qucusquer i�t·:;nlisdi,áü""Js .entre ·ê ...

1e3, - fUL::'iol�o:r.io� e .Govêrno·: -
crccnsclhcun ·o.:6caiclInento �as :.dé
ternlinações .do. ;Gov,êrno é:; inicir ...

�AOS coumcos
P - 1 - às 15.03
P -"- 3 -:- às 6,37

.
- .

.. .

.11ic�nl que soÜêifaram audiêr�cla :�ao
prês:dent8 dd.-<H�pupliç:o:_·:pcira::.�·�
P! C�i"�ltür sugestões sôbre o nOVO ••

1��orQno.

Não resta, dUvida sobre o !ato

q'le qualqUEr dos l.i.l�iPlcs govêr- �m����nnAZJZ&
·�:6s. que tent9��:;"i--'fa�er·,"u,p.1Ç!.. ntodi
't{::.ação dc; ·t61· ):t.ol�ta'. ;;;qire;i� i.ll'il

BLUMENAU
íZ5 _ Fone: 1799

Tôda e qualquer crise política foi
contornada' sem que o preatíqio
elo Govêrno ou, da pessoa do pre ,

.

sídente fôssem-'atingidos.

NOS DIAS UTEIS
P - Z - às 9,24

PE - 2 - às 19.16
p �'S - às .16,30

(semente .aoS sábados) ,

AOS' DOMINGOS

!P .._ 2 - às 9,24
P - 4 - à.s 17,43

_-

LITORlNAS ENTRE BLUMEN1\U E ITAJAI
prl.RA ITAJA! DIARIAMENTE

L'- :2 - às 7.03
. L -:- 6 - às 13.09
,L _ 4: - ers 16,30

ptoce.sso

.
(Sômente aos sábados)
(Exceto aos sábado;;)

;(jEr�EROS 'AlQ.n::NTICIOS

EC€,::rWMlSE ,DINHEIRO Cor-.iÍPRANDO

- reali..:cr a Te:oT:no pr!·tSI�t"';.i--:;
<:�.::"i�- crüé, ]:.oc( 0-;, rnó,_. tfC-Z "��P��'?7ÍS,-:
,,'. '��e� de o::-eieni r-:01íüça q;? q;Icll�
_.<. .-fb�al!1 ir-,!:]i;:a�üetlie- d:�G21�f_Íd;s.··Bi"G.

J��.é. da' iÓ_'ço rTIo;al -do QU8

:veSie o atue;,l ptesidento,

�/9Ldd:dG que· nos
"m�iroz L1Gr:-.:.(:�tss ,aIgun�: "prbb!e..o

.. ::P1a�,. ,grCí-�rG8 'd�: p-:t:iurbG.-::-ac 'sõc!ul
: c·:·:tiv�er�m h:ício�. cCn!S�cl0�

�

p�!a.
, .

.ta: que,
, ":':'0 '_horário

'''d� �,�/ EOGDO ç:;11S- a rr(él��j� ''4
-

erG' d�
�rÇt��;' nacié-.2'".. :�l: .. �ü_!gjFC;�" .�dgun_s
�n,diciCB. '_de- .q6s':onteni:::i!='ler�iCt. 10-

Pelos .Melhores PleçQS' N., _�__
.

�---'...._'-. ,:
Padre Yacops - Esqui�Q' com. a

M�garin.. Pnu1is.ta.

?'

rua 15. anexo ao

o

.'

GENERAL ELETRIC CONSULTOR
:.;_ Pouco depois de ir para a

LEI PA HZSn:RESE
- Steinmetz deu sua primeira

grande contribuição à ciência da - Em fins d'; 1892 Stainmetz Ioi

aletricídrrda em 1892 quando pro- contratado pela re;cém-formada

pôs a Lei da Histerese. Graças a General Eletric em 8chenectady,
ela, os engenheiros puderam ccl., estado de Nova Iorque, firma para

cular, pela primeira vez, a eiiciêrr- a qual trabalhou até a resto de sua

cia de um motor" détrico. Esta .des., vidrr, Foi alí que seu génio descr-

coberta levou rápidarnente Steín., brochou na enqenruncr eletricista

metz ao primeiro plano do campo .e onde êle deu ao mundo os be-

da engenhariC{ eletrícístcr: neíícíos em {arma prática,
--------�------------------------- ---------------------------------....--------

General Electric Steínmetz passou

a consultor da firma, Seus corn pcr.,

nheíros o chamavam de "Supremo
Tribunal", devido a ser a ultima

autoridade no assunto, Durante qua

se 20 anos foi o homem que solu

cionou todos os problemas que ou

tros enqenheírcs da General Elsc

tric reputavam ínsoluvcís .

()�)I"-"O"IlIII"()l
...

I
Io.Jrcnceac LES DETS DU DlABLE I
(reaEzador Nícholers Ray), o Gran

�..�OM....O�O�...O�...

�'-�-,-
Edward G. Robinson 'no Japão
_ O famoso ator Edwardo G,

Robinson, acoinpanhado de sua"

tes antes de se voliar para o te

atro é o cinema e tornou-se a ie_

Iíz parceiro de Briqííte Bordot . dode Prêmio Femina na Belga

SOBRE O PREÇO DA TABELA ATUALI ..•

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



I OHIIIIlIIIIIIIIIHOM_"O"."O"

,
-.o�_...OM.__MO" _O:"'4I11l1IIIII.c

i· II( trina E tA í
I A"nd......& reclcmcções i de

\
Vitorino Avila 1"0. afim de apurar rem feitas, de que a direção da"

_ ferrovk'rios, o jornalista Israel Cos se realménte havia ou nao funda. \ quelc: ferrovia ão tinha pago _:

� ta· esteve ante-ontem com o sr, Dr. menta nas denuncias'qu·e lhe io. conforme prometera. a diferençq
�_'U<Gll1llll!ll!!!O [ (..... O O & O r ('�O__' t.. do salário mínimo em vigôr desde

"de de advogado dos Ierovícrrios,
=-Ulll�IIMJIIIII'll.llIlmllllllf!m[]lIlllItlmlrJllillllllllltllllllmllll[lmmlllIIICl1II1ll111J1ltl111111 == '18 de Outubro p.p., bem cerno o

• � de apurar com exatidõ:o os fatos
§ � g.... abono�familia, de conformidade
� - "" que deram margem às denuncias

� D � I CO:n:sle;o�:mP::id:�:�r em con. ::ifi:::s:� �::�=e::!O� ::��::�:
_! M_� 10

tacto com o admhlistrador� o [or., nístr-rdcr. deixou de cumprir com o �
= = nalista esteve na Tesouraria. aon. que ficou estabelecido ncr reunião ,
E = de lhe foram expostas us folhas. que pôs fim a greve.

IB_-DEL.UMENA'U �
...

_::
r'.

de pctgamenlo, para um exame Verificamos - 'conforme já: men
.

_

- minucioso e verificar, com os pro. eícncmos acima. que o Dr. VitorÍQ
§ ª I prio� olhos se havia ou não algu. no determinou o. pagamento de ...

§ BLUMENAU (SC) - 2 DE MARÇO DE 1961 - Quinta.Feira Se
ma ponta de verdade nas denun; tudo quanto det'ia, a ferrovia aos I·r Existe, em plena vigencia,.Porla-

"'.wUlllmtl"lIlllllllltJlllllllllll1tlIllIllUllllt'I:�\ll!llIl1tlllllllllll!lCllllIIllll!lttJl!mmlllltllllllllll ,... ·cias que lhe foram feitas. seus servidores, in:clusive do que
;,\

ria da Prefeitura Munícípnl, proí ,

_""''o§'__,_,-...-:"",_�''''__ '""I ficou assentado. I r,.... bindo o uso do IUTno nos veículos

.

!
Atendeu.o o funcionário Almei_ Outrossim. noticia auspiciosa e .: de transporte coletivo, e estabele:-

-�"l!1:��=::!!�:!'l! der, o qual prcutificouvse em lhe digna de especial registro e que O' . cendo penalidades - multa -, pa-

. ,e
mcstror a dccumentcçdo compre; .ccuscré muita alegria para o pes I "r"

rrt os infratores.
baiória de que. OS PAGAMEN soaI do: censervtr. que estão no

. No entretanto, o que até não.

I
TOS ESTÃO RIGOROSP.MEl'ITE quadro de extrcordincrríos, é que se cogitou, foi de .por em efetiva

" EM DIA, tendo sido pagos as di. - feito. o levantamento e canse.

1°
'

prótic«, c.ssc medida, que consulta

�r... ...._.....".,.__...!.�._ ,.... ferenças em alusão. bem como o quente enquadramento· do pessoal realmente os tntsresses dos passa-

oA" •� Ai j. abono fcrrnillcr, segundo a LEI DE da ferrovia. conseguiu. o Dr. Avila, çeiT03, que muito vez são ínccmc.,

i .Fi c
PARIDADE, vigorando dé Dezem; com uma: exposição de falos que =; dados pela íumcçâo nousenon!e

...;.;;;.._,;;....;._;..._"-________ bro. inclusive' os 44%. teve por finalidade mostrar que os " de ciqorros de palha, de chcrute
� � Todas as providencias ícrum

I
que estão no serviço em tél«, de. � '.': mc.tc-rctc, ou qualquer '�utro tipo

I"-""'..:r#_'�""#""""""'-I'''�''''� f! iS- ;
-�; tomadas pela atual administração. vem ser considerados como efeti. f.. de fumo, ..
f -n�O�O�O�tlóO�O�O�o� Quentes vezes semhorcrs ou mo-

.

ças são forçadas a virarem o ros;

DE uns tempos para cá, ao que

tudo indica. os "COLECIONADO.

RES" de objetos e quinquilharias.
deram para agir de uma rnrmeirct

bnstcmte estronha e condenável,

na ansia de aumentdr o patrimo•..
nio histórico de SUctS precicstdu.,
des ,

E quem tem pergo a pato. são

os proprietarios de veículos mo.

tcriscrdcs, os quais - com muita

dificuldade encontram p�ra como

prar brazÕes históricos. por preço

relativamente alio, afim de afixar

nos seus c-;;rros e, num abrir e ie;

ehcr d'olhcs, veremvse roubados

!;Ielos laill colecionadores I

Aliás - muitos desses lndíví-,

duas que estão procedendo dessa

lorma, não colocam os brazões

junto a outros objetos de coleção,

po,quanfo roubam para fica. los

em motociclos, conforme já foi vis.

to em nossa cidade - dai porque.

alem de praticarem o furto. ainda

por cima se portam numa atitude

ah'ontosa, exibindo o produto rou_

bado, às claras ...

Por outro lado - lendo em vis.

ta que os "colecionadores" não

perdem tempo em avançar nos

vistosos brasões, proprietarios de

aufomóveis existem que 50' estaci.

onam seus veículos, à noite, em

lugares aonde não haja perigo de

CONSERTOS EM CALÇADOS ?

RAPIDEZ ...

PERFEIÇÃO ...
FABRICA DE CALÇADOS "AUGUST"
Rua 15 de Novembro 1340 e 1444

(sub.solo)
Uma equipe de tecllicos a SUA

disposição.

CON5TRUÇAO DE TEMPLO

Na manhã de 16 de Abril do cor

serem "afanados", e mesmo as.

sim. sempre de antena no ar, ten.

do. em vista qualquer tenhdiva q!"
"desaperto" .

Audaciosos _. os tais "eolecic.,

nerdores" não se entregam só à

tarefa de roubar brazões ou escu.,

dos. pois que - não há ,flamulas
COMPR

F rr

r t
determinadas por Lei e pela
taria E.a.GLM. de 1O�1-61.

Por.

Ti'!emos o cuidado, no: qucrlida-

.que não os tente ...

E' se colocar uma íknnulrr no

automóvel e, passadci:s algumas

N

����� ...����-�

� Se o Relogio Despertar, �
� Vace Não Precisa-Pag.or,,�
����� -<7"'�-<?'��

Rua 15 de Novembro, 505

horas, ou as vezes nem isso, e a

mesma já foi para o painél dos.

"mãos de galo.....

E' um caso sério, mas achamos

ser muito mais. um casô de poli.
cíc, pelo que a mesma deve agir
e procurar, descobrir os ncmhosi.,

nhos, afim de f(Izer.lhes uma "o.

ferta" polpudo: em troca· das fia

mulas e brazões, ou seja, alguns.
dias de hospedagem na "pensão
da rua ltajai" •..

GAI�HOU O C
JOGO DE CAMI
Acompanhado dei dois membros

do E�C. Canto do Rio, de Garcia

Alto, o nosso Diretor Sr. Israel

PÓtíSl agrcmiaçéio, do Garcia Al:�
to, dirigindo ao sr. InÇlo Hering,
OS iHX:;SOS sinceros o:grüdecimer�
te·;_:; por D1Ctl;:_; e�tCJ r::.[ova que aca

bo de dar -_ que o taz: cada vez

l1JCxi;:.-; GdGl1rGclo c; eslirnodo por

seu';:; c::;ncidadõ·os.

Cesta �:;nlpareceu ante-ontern no;,;

6Gcr:torics da Ind. Textil ChJ. He

ring, afim de solicitar do vereador

sr. Ingo Herlng e Presidentel da

quele! poderosa organização, doos

se à CIgremiação ern téla, U1Tl. jo_

go de camisas.

.il.;;:;im é que, demonstrando
mai� Ulna vez o seu elevado e:;

pirito dEi blumenallense plenaJrl0r;
te idenlilicado com as boas CClU

seIs e como grande incentivador

dos esportes, o sr. Ingo Hering,
com a máxima boa vontade e so

licitude - fatores. aliás, que lhe

são peculiares, não leve! duvidas

em Glender O pedido que llw tóm

lorHluladc, rnandancb imedíatmuen

te cOllfecionar um bélíssimo jO<Jo

de COl1ú::;as, bcrn COLHO (tlgu�li.(l;.'
lllCÚS: poro re;-_;er veIs.

CUlnp[€�nos, p':)l' i;�so lI10S1IlO,

ldlc:lctr o;; oelépt::;; d'Jquda ,;im-

Israel Costa Com H .. Deeke.
4

Tão lógo ihe foi possível cs PrlA
mehos pt.�ssos. esteve em v�sHa ao

(.�r. Hen:Hio Deekc, em seu gabine.
b� de trc:bcJho,· ante ...onicm.. o nos ....

é'G Diretor sr. Israel Cosia.

D'CraVQll!e, procurará. duas. ve.

"OS por semanCí. mant�r contacto

CO:ül o chefe e::ecutivo, ViSCll1do ·85"

dm:eci.menios sobre suas (ltivida.

Esti�!I-ercr:n enl no:;sa redação va-

rias pessoas para

da da fortuna, não f�Hando servi ...

ço completo de Comes e b::,bes.

E' c:onv::lado o povo em ge�(tl. caloIra o foto seguinte : atltc-on_

te!m, quando componentes _da "As_

sembléia de 'I:eus" pregavam seu

culto no ;;)onto final do onibus 1-

toupava Nade, varids pef:iSOC!�

curorO:ll1 �QZ0r Glgazarra,

sos IcHeres.
.� primeh".:t 7isiía� foi àe cordia ..

lídc,de. lj�nil(mdo_se apenas a um

bc,\�.papo amistoso.
Todavi.a. pelas noticias quo vi.

mos publicando. a adminisira;;ão
H. Deeke (UDN) Tem se caracteri_

sado por 'aquele principio de c6n.
duta que llorteio sua vida publi.

pro

de

te�-_; no S8Ll ato.

i LEMBRETE 'AS AUTORIDADES

í SANITAR!AS
1---

I·fão é pequeno o numero

bore3 e ccdés que exp�e aberta_
mente cdimenios, dem qualquer
proteção, constitu[ndó-se o fate

um senhor que é proprietario
de

REUEIÃO Dl.l,. UDN

mõnicr solene de lançamento
� pedra fundamental de! igreja
� Nossa Sehora Aparecida, em ítou-

� pava Norte.
Do programa consta Missa às

8,30 horas, seguida da cerimônia

iridcu o }'a�tor para brigar, �10 quef I
natural�11,::ontef nôo fsi ({t�ndido. Esiá n1c;rcG.d� p�'u'a. hoja, às 17
Varios moradores do 10c':-.J1 fic�ra;-!l horas, uma: rCl1.tli-C,-; I'U€pàra:t6rkt
i!1dignado.s com ({ atittld8 do CQ... cia U.D.x.r..� em �tla B6de.
:õ:ter·:;ianie em apreço.. Domingo dicr 5" na Comara

D:antE;: das Glrontas rGc0bi,Ja3J Vo:re c::dores" ser(t íl 'Convenção
os preç;íoJcl";t}s rescl1ferCUll cCilar-:H�: 'Uniã�_ ,I)cnlOCl'aHca N.ucional.

���,;.'li;:Q���OIõ��,..,�g���!t%:sl����",��,���","lí:,��3<';""'-"';1'.>�";'_��,?:>.'!�.:.'li·�'i<$�'��>';""G..�����,

rento ano, será proce:!ida a ceri_

€:ffi infrO.ção' dfJ'S nlais e]enl�ntare::i
normas 'à·e, higiéne. Nunca é de_
mas, lembrcr 63 autoridadss sani-

da

de

k1ric:S da necessidade de Ulua ·'vis
ta" Cf êsscs esfabelecirnentoSI 0-

.brigando aos seus proprieiárIos a

utilização de leIa de. arame ou ou-

ira coisa qualquer que .proteja
os alimentos dG ação dei poeirà,
moscas etc.

dando coloca: um ra:lio TIC_! iàndG,
ÇI todc o võ!ume <:, prof"rindo pala ..

vras de bai:::o calãq, cora o intut-

pregclçâo.
'A coria: hOfG; 'dHrJ s�l"lhor can":'

'1

iil
Oscar Pi17heiro, pois não é de' ho_

� j", que', menores, burlando a vigi
r!! lanr:ia das autoridades, cometem

� r-r5 rflc(�ores irregularidades em

Ri ;'eio-- �o transijo de:õorganizado

�
de nossa cidad"l.

lJí Que o acontecimento sirva de

iN 'c:dV01't&r:cía aos infratores eJ G03

�J !;eus re;;por.sá"f�eis, póis se o faia

LJ !o;-t,Gr a se Tepetir, G'qul estaremos

,� rarq a;}óntar-lhes cs nomes e jus
rn HHco[ ;·;eve-ttl.s· rnedido:s no sentido

� dE:i' sua punição� çoisa justa aliós,

� ",na Vê",. que a SUG t_rtitude coloca

� em perigo preciosas vidas huma_

�m �a.3.
I BICICLETA 1'AMBEM MATA: 1
I r"lENOR ATROPELADA FALECEU!

m
i

!la ,.oho " "oho",. a �,n,n�
';j 11 ' "" . L • , ,

m ... ·_Cf!'la lj.t:z,JÚetH quando sala ae-

f"�di2.5"2Sa�25252S?S2.sr.siaSc��2i2Si!.Sí:.!i?,5i2.5C.5

vos. integrantes do QUADRO OR.

DINARIO.

i·· to, ou mesmo a se levantar para

ii escapar à nuvem de fumo que in ,

dividuos mal-educados e grossei;.
ros atiram dentro de veículos chei

os, superlotados, numa demonstra

ção evidente de falta dos mais co-

.::
mezinhes principias de respeito ao

". direito do próximo.;0;.,'
r'!
s'.l

r;; .,.iJ..., diUculdade, no tocante à co-

b brcrnça da multa, decorre da falto:

�.�

�
dEo umu equipe que se dedique es

peciuhuente à víqilcncic no inte

rior dos coletivos, .medídc ímprnti.,

� :..�_"'ff��;l!:::'

I'
RONO

itl
Jj
r...

�

�
�
m
%
%

�i queira ille:-�ore:.::, dOIS dez quais: ra-

t11 z��do de pista· de corridos Cf ruo:

�.
"

�
tor os nomes dos infratores, saben-

MENORES MULTADOS

PC'r esteí crn di,igindo automó-

vei;3, �5erü (] necesi;culc:i habilitação;
forarn mulkràos, sabado uliiITlO,

XV Novembro, lançctVC1TI-E:e com

g�'ande v&lccidade pela no_.ssa prin
cipa] via publiccr. Infelizmente

não pudemos até o momento cap-

do todavia que os mesmos íoram

sev'eramente re,preendidos e mu!·_

tcIdos pelo. sr. Oscar Pinheiro, 'Che
fe der Gucrrda de Transito de Blu-

U1€nau.

.'

Esteve numa \\tarde fel:z" o sr.-

to, fato que bem demonstra: o vi.

interess.e do Dr. Avila em ser

cével, porque não poderá d

feitura destacar cinco ou

mens especiolmen]e para

ç.5o.

i O ca�-:· pode ser contorncdo, me

I diante instrução crdequcdc cros co

'I brern aos passageiros que estíve., :-'.
rem Iumcmdo, a existericio da Lei.

Conhecendo c nível de educação
da ge!1.te de Blumenau, achamos'

que só isto basta. E assim podei,
rá terminar de vez essa questõo
do .uso do fumo no interior dos 0-

nibus urbanos.

uma bicicleta dirigida
,Antonio de A razão .

Em consequencia,

de do qual veiu a

após o fato.

A infeliz criança ("ra

casal Olímpio_DeL Herondina Mei
reles cb Sih'CI, e residia mll Curiti
ba, à Rua IAnteus LerLe.

o ciclista, que

em tenlpo, 51!!

pinada da

té.

tOr tcnào o ciçli�J�a

garner:ic de

LETIDO MOTOPlSTiI.
AGlmO

no serv1ço

'saí r cem Ul-ll ccnn}nhôo com 'cqçam
ba, dei.ron�� ·cc prédio da Radio

cQlninno.aete 8ztacionadcr
cin,:cIIl8t:CS para iraz.

Nas il1'.edic';6"s esta'ta·o Inspe
tor Oscar Finheiro da Guardei de
TrGTIsi.io, que COmpareceu a� locat

..
e· deteve o' il1Íràt�r. levando..;.o'· dtté
a Delegada, onde foi providep.cia:'
der a entrega do vedculo.G um com

panh!.?iro ,dej citado'- TIlotOrÍ3ta, c;::ue�

eS,tQ-:ra e::l!. €5tado de sobriedade.

E depc[;;:;' qilqnd6 um mCforisfa
emb!icrgado corno estava este que

ci�Clln03; aÍropela e !nata um

.hz PG?GSirer: enc.�nfra rIluilcs
fe�s.�res.J esqu�çidqs' qe que

infei
de_

e�

�·iEma é hoje ura desconhecido,. po
de:'6 ::ic:f cm.:�anhfr lJ:l�fumct .pesscC'l
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